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ABSTRACT

KEYWORDS: 

ith the mission to train qualified, 
sc ient i f ical ly  and technological ly  Wcompetent human resources and with a 

commitment to the exercise of citizenship, the 
University of the State of Amazonas (UEA) has as its 
main objective higher education and the production of 
philosophical, scientific, artistic and technological 
knowledge integrated into teaching, research and 
extension. Affirmative action, among which the 
reservation of places in higher education for 
indigenous peoples is already present in the federal 
and state public universities of Brazil. With the 
enactment of State Law No. 2,894 dated May 31, 2004, 
which provides for vacancies offered in university 
entrance exams by the University of the State of 
Amazonas (UEA), from the 2005 college entrance 
examination, 80% of the vacancies are reserved. 
candidates from high school in Amazonas. In this way, 
there are affirmative actions in the UEA, mainly with 
the course of Indigenous Intercultural Pedagogy 
(Proind).

Affirmative actions; UEA; College 
education; Indian people.
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INTRODUÇÃO
Instituída no mês de janeiro de 2001, a 

Universidade do Estado do Amazonas (UEA) contou 
com a realização do Concurso Vestibular que contou 
com 1.930 vagas, com 1.050, para os cursos de 
Graduação em Manaus e 880 para os municípios de 
Parintins e Tefé, onde aproximadamente 180.000 
candidatos concorreram ao certame. As aulas 
iniciaram no segundo semestre de 2001.

Em 2005, no dia 30 de junho, se forma a 
primeira turma do curso Normal Superior no Programa 
de Formação de Professores (Proformar), graduando 
7.150 educadores. Esse foi o primeiro passo da UEA no 
que diz respeito ao ensino ministrado de forma 
presencial mediado pela tecnologia.

Posteriormente, a Instituição ofereceu, em 
2012, o Curso de Pedagogia Intercultural, do Programa 
de Formação de Professores Indígenas (Proind). O 
curso foi realizado em 52 municípios do Amazonas, por 
meio da modalidade de ensino Presencial Mediado 
por Tecnologia. 

A UEA abriu no primeiro semestre de 2015 
inscrições para o Vestibular Especial para o Curso 
Tecnológico em Agroecologia para a Comunidade 
Indígena de Umariaçu, situada no município de 
Tabatinga (distante a 1.105 quilômetros de Manaus). O 
concurso Vestibular Especial era exclusivamente aos 
membros dessa Comunidade, situada no município de 
Tabatinga, a 1.105 quilômetros de Manaus. O edital 
ofereceu um total de 40 vagas.

Joyce Karoline Pinto Oliveira Pontes 
 Jornalista. Mestre e Doutoranda do Programa 
de Pós-Graduação em Sociedade e Cultura na 
Amazônia (PPGSCA) da Universidade Federal do 
Amazonas (UFAM). Orientadora de Doutorado: 
Dra Artemis de Araújo Soares. 
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UEA E AÇÕES AFIRMATIVAS ATRAVÉS DO CURSO DE PEDAGOGIA INTERCULTURAL INDÍGENA

 CONCURSO VESTIBULAR DA UEA 

DIPLOMADOS NO CURSOS DE GRADUAÇÃO E PÓS-GRADUAÇÃO

Tabela 01: Alunos indígenas diplomados no cursos de Graduação e Pós-Graduação 

As ações afirmativas, e, dentre essas, a reserva de vagas no ensino superior para os povos indígenas já se 
faz presente nas universidades públicas federais e estaduais do Brasil. Com a promulgação da Lei Estadual n.º 
2.894 de 31 de maio de 2004, que dispõe sobre as vagas oferecidas em concursos vestibulares pela Universidade 
do Estado do Amazonas (UEA), a partir do vestibular de 2005, mediante a qual se reservam 80% das vagas aos 
candidatos egressos de escolas de Ensino Médio no Amazonas, desde que tenham cursado os três anos 
obrigatórios, e os 20% restante aos demais candidatos.

2O Concurso Vestibular 2005 com acesso para o ano de 2006 teve 3.519 vagas   para cursos de Graduação 
subdividas em 1.291 vagas em cursos ministrados em Manaus, 2.228 vagas em cursos ministrados nos 
municípios de Parintins, Tefé, Tabatinga, Boca do Acre, Carauari, Coari, Eirunepé, Humaitá, Itacoatiara, Lábrea, 
Manacapuru, Manicoré, Maués, Presidente Figueiredo e São Gabriel da Cachoeira.  Destas, 146 vagas 
destinadas a candidatos indígenas no Grupo 10. Nesse vestibular havia 11 Grupos, no qual o último era 
destinado a professores da Rede Pública de Ensino de municípios do interior do Estado. 

Quando se fala de alunos indígenas diplomados nos cursos de Graduação e Pós-Graduação da 
Universidade do Estado do Amazonas (UEA), se percebe que houve aumento na demanda. De acordo com dados 
obtidos no mês de setembro de 2017, através da Pró-Reitoria de Planejamento (Proplan/UEA).  

A partir do ano de 2002 até o primeiro semestre de 2017, tem-se um total de 1.132 indígenas graduados 
no Amazonas, Um pós-graduado no ano de 2015 com Mestrado e até o momento nenhum indígena pós-
graduado no nível de Doutorado. Os dados correspondem apenas aos ex-alunos de cursos de graduação da UEA 
que ingressaram pelo grupo/cota indígena.

De acordo com dados de abril de 2017, disponíveis na página oficial da UEA no que diz respeito aos 
indígenas do Amazonas, há 493 alunos matriculados em cursos de Graduação. Destes, os Ticunas, Kambebas, 
Caixanas e Kokamas protagonizaram em 2012, no município de Benjamin Constant (1.118 quilômetros de 
distância de Manaus), um acontecimento histórico para as comunidades indígenas da região do Alto Solimões, 
se trata da formatura de 204 índios de sete cursos superiores promovidos pela Instituição de Ensino. A primeira 
turma é do curso de Licenciatura para Professores Indígenas do Alto Solimões, realizado pela UEA em parceria 
com o Ministério da Educação (MEC).

A etnia com maior formação superior pela UEA é a Kokama. A segunda etnia com mais indígenas 
formados é a Munduruku seguida da Baré. Conforme dados do primeiro semestre de 2017, a Universidade 
possui nove alunos matriculados em cursos da Pós-Graduação Lato Sensu e Scrito Sensu.

Do quantitativo de graduados indígenas, constam: dois (0%) que se graduaram em 2003, 11 (1%) em 
2005 e 2008, oito (1%) em 2009, 23 (2%) em 2010, 203 (18%) em 2011, 37 (3%) em 2012, 28 (2%) em 2013, 621 
(55%) em 2014, 89 (8%) em 2015, 32 (6%) em 2016 e 67 (6%) nos seis primeiros meses de 2017. Considera-se que 
o ano de 2014 foi onde se graduou o maior quantitativo de indígenas na UEA, mas isso ocorreu devido à 
formação de Pedagogos pelo Programa de Formação de Professores Indígenas (Proind). 

Fonte:Dados obtidos pela pesquisadora através da Proplan/UEA (2017)
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Atualmente há cinco cursos vigentes na modalidade Internet Protocol Television (IPTV) que possuem 
alunos matriculados de etnia indígena: Direito, Educação Física, Gestão Pública, Letras e Gestão Comercial. 

No contexto do acesso à informação a principal preocupação entre os pesquisados é a luta pelos direitos 
indígenas, e, o fato de estarem informados a respeito do mundo fora da aldeia tem primordial importância para a 
defesa de suas terras e sua sobrevivência. E é neste sentido que Gersem Luciano (Baniwa) (2006) afirma que:

Na atualidade, é evidente o desejo dos povos indígenas pela apropriação dos recursos tecnológicos para 
a defesa dos seus direitos e para a melhoria das condições de vida. Mas também são evidentes as dificuldades 
para o acesso e a apropriação adequados, os quais precisam ter como principal fundamento o fortalecimento 
dos conhecimentos e dos valores tradicionais, complementados e enriquecidos pelos avanços da modernidade, 
da ciência e da tecnologia digital. É inegável o papel dos sistemas de comunicação e de informação digital na luta 
pela defesa dos direitos dos povos indígenas. (LUCIANO, 2006, p. 91).

Assim como em Manaus através do Proind, ocorreu no período de 2002 a 2004 no município de São 
Gabriel da Cachoeira (distante a 852 quilômetros de Manaus) a formação de 133 professores que concluíram as 
seis etapas do Curso Normal Superior – CNS/Proformar I, oferecido pela Universidade do Estado do Amazonas 
(UEA). De acordo com o Censo Demográfico de 2000, realizado pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística 
(IBGE), São Gabriel da Cachoeira possui uma população de aproximadamente 29.947 habitantes, onde a sua 
maioria é indígena, que falam idiomas pertencentes a quatro troncos linguísticos distintos: Aruak, Tukano 
Oriental, Tupi-Guarani e Maku, conforme dados do Instituto Sócio-Ambiental (ISA), que destaca ainda a 
predominância de 22 etnias no local. 

Cruz (2008) aponta que no período da formação superior, os professores assistentes atuavam em 
interatividade com a equipe de titulares, acompanharam, em classe, todas as atividades acadêmicas e 
pedagógicas, desenvolvendo as dinâmicas locais, em 61municípios do interior do Amazonas para os indígenas.  

Esse projeto inovador atingiu 7.600 professores das séries iniciais do Ensino Fundamental, em 159 salas 
de aulas distribuídas pelos 61 municípios do interior do Estado. O CNS/Proformar tinha como propósito atender 
aos artigos 62, 63 e 87 da Lei de Diretrizes e Bases da Educação (Lei n.° 9.394/96) e, assim, habilitar em 
Licenciatura Plena todos esses professores. (CRUZ, 2008, p.11). 

Nesse bojo, Cruz (2008, p.11) destaca ainda que as “aulas eram ministradas por uma equipe composta 
de cinco professores titulares, que atuavam na transmissão das aulas pela televisão, em tempo real, num estúdio 
localizado em Manaus”.

O curso de Pedagogia Intercultural Indígena (Proind) iniciado em 2009, teve uma carga horária total de 
3.310 horas e foi oferecido de forma especial, no período de recesso acadêmico dos cursos regulares. As aulas 
foram realizadas nas unidades da UEA em 51 municípios do interior do Estado do Amazonas e também da capital. 

O objetivo da licenciatura foi formar professores para o exercício da docência na Educação Infantil e anos 
iniciais do Ensino Fundamental, nas diferentes modalidades de ensino e no acompanhamento do trabalho 
pedagógico por meio de uma perspectiva intercultural, envolvendo indígenas e povos de diversas populações 
tradicionais da Amazônia. Graduou no dia 28 de agosto de 2014, 1.870 acadêmicos da primeira turma do Curso 
Superior de Pedagogia Intercultural, do Programa de Formação de Professores Indígenas (Proind). A cerimônia 
foi realizada na reitoria da universidade e transmitida por meio do Sistema Presencial de Ensino Mediado por 
Tecnologia (IPTV) para os municípios onde o curso foi realizado. 

No dia 4 de janeiro de 2016, a Universidade do Estado do Amazonas (UEA) informa o desligamento do 
cadastro de 34 discente da UEA (Gráfico 2), por abandono de atividades, os alunos do curso de Pedagogia 
Intercultural Indígena (Proind), nos municípios de Anamã (3), Amaturá (4), Autazes (3), Barcelos (2), Borba (1), 
Barreirinha (4), Beruri (1), Coari (2), Canutama (1), Humaitá (2), Manaus (1), Nhamundá (1), Parintins (2), Santo 

3
Antônio do Içá (2), Santa Isabel do Rio Negro (1), São Gabriel da Cachoeira (3), Tapuá (1), Tefé (1)  . Essa forma de 
exclusão do cadastro discente da Universidade do Estado do Amazonas é aplicada ao aluno que tenha sido 
reprovado por falta em disciplinas ou notas abaixo da média. 

 Curso de Pedagogia Intercultural Indígena da UEA

Available online at www.lbp.world
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Gráfico 1 – Desligamento dos Discentes Proind-UEA
 Fonte: Elaborado pela autora (2016)

A Universidade, com seus valores, modos de funcionamento, nos faz refletir que o tipo de relação com o 
capital cultural já está internalizado, ou seja, faz parte da maneira como a equipe organizacional avalia e enxerga 
a aprendizagem. 

A proposta de uma formação superior específica para professores indígenas no Amazonas apresenta um 
conjunto de elementos importantes para o fortalecimento das organizações indígenas, um contexto de lutas pelo 
reconhecimento dos seus direitos e diversidade cultural. (CARVALHO FILHO; OLIVEIRA, 2010, p.97). 

A partir de dados obtidos através da coordenação do PROIND/UEA, a turma da capital amazonense foi 
formada por 21 estudantes indígenas de diferentes etnias e 24 não indígenas que se ocupam das mais diferentes 

4
profissões  . O licenciado formado pela UEA tem como campos de atuação: o exercício do magistério da 
Educação Infantil e séries iniciais do Ensino Fundamental e gestão educacional. A Licenciatura em Pedagogia 
Intercultural Indígena da Universidade do Estado do Amazonas esteve voltada a professores que sejam índios ou 
não índios, mas que dominem a língua nativa, ambos sem graduação na área educacional, e que já estejam 
atuando como docentes em escolas ou comunidades indígenas. No período do curso, se realizou de forma 
semipresencial e diferenciada; as aulas ocorriam nos meses de janeiro, junho e julho pelo fato de este ser um 
período de recesso escolar das crianças indígenas.  

De acordo com o Projeto Pedagógico do Curso (PPC), se pretendia cumprir a finalidade institucional 
centrada no trinômio: ensino-pesquisa-extensão, como estratégias que respondessem às necessidades da 
sociedade amazonense na busca de melhor qualificar seus recursos humanos, desenvolver suas potencialidades 
e garantir a qualidade de vida de seus cidadãos (PDI, 2012).

Sendo ministrado na modalidade do Ensino Presencial Mediado por Tecnologia (EPMT), o curso de 
Licenciatura em Pedagogia da UEA destinado à formação de professores para as escolas indígenas fez sua oferta 
em caráter especial-modular, ocorrendo no período de recesso, nos meses de janeiro, fevereiro e julho. 
Conforme a Resolução nº 010/2010 - CONSUNIV/ UEA, de 11 de maio de 2010, o curso seria destinado a 
professores de escolas indígenas do Ensino Fundamental, preferencialmente indígenas, de acordo com o item nº 
1.1 do Edital nº 043/2009, que regulamentou o Processo Seletivo ao Curso de Graduação em Pedagogia – 
Licenciatura Intercultural Indígena, para a ocupação das vagas disponíveis.  
O Curso iniciou suas atividades no mês de agosto do ano de 2009, em 52 municípios do Amazonas, sendo 
realizado nos turnos matutino e vespertino, totalizando uma carga horária de oito horas diárias. 

Conforme consta no PPC, a matrícula que resultou do concurso Processo Seletivo ao Curso de 
Graduação em Pedagogia – Licenciatura Intercultural Indígena apresentou um quadro discente diferente do 

Available online at www.lbp.world
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esperado: matricularam-se 1.864 não índios (72%) e apenas 745 índios (28%) . Por esta razão, no ano de 2013, o 
curso passou por alterações e foi desenvolvido um quadro de equivalência (vide Apêndice A) para poder 
equiparar as disciplinas cursadas pelos alunos à nova proposta curricular. 

As disciplinas cursadas no início possuíam a adjetivação indígena e necessitavam desta alteração para as 
novas finalidades a que o curso se propunha: não mais formar apenas professores para as escolas indígenas, 
mas, também, para as escolas interioranas, do campo e urbana. A carga horária foi fixada em 3.300 (três mil e 
trezentas) horas, equivalentes a 200 (duzentos) créditos, distribuídos da seguinte forma (vide Quadro 04):

 Fonte: Elaborado pela autora da pesquisa (2015). Dados obtidos pelo PROIND/UEA

O curso realizou mobilidades acadêmicas, recebendo alunos do Curso de Pedagogia Regular. Os quais 
cumpriram algumas disciplinas ofertadas nos módulos de janeiro, fevereiro e julho. 

Receberam-se, igualmente, alunos indígenas e não indígenas que mudaram, por razões pessoais, de 
município.   Durante o período das aulas, utilizou-se o sistema IPTV para interação, reuniões e esclarecimentos 
de dúvidas dos acadêmicos junto à Coordenação Geral do Programa de Formação do Magistério Indígena 
(PROIND) e para a realização das atividades complementares do curso, conforme planejamento prévio de 
professores titulares, assistentes e tradutores.

De acordo com levantamento realizado pela pesquisadora e fornecido pela Coordenação do Programa 
de Formação do Magistério Indígena (PROIND) da Universidade do Estado do Amazonas (UEA), integraram o 
Curso de Licenciatura em Pedagogia, 68 professores titulares, 236 professores assistentes e 25 colaboradores 
que atuaram no setor administrativo, além de estagiários de curso superior.

No que diz respeito aos professores assistentes, o quantitativo maior é representado por 124 
Especialistas (53%), 50 Mestres (21%), 01 Doutor e 61 não possuíam registro do Currículo na Plataforma Lattes 
(26%), na época em que o curso foi ministrado (2009-2014). Destes, 79 são do sexo masculino (33%) e 157 do 
sexo feminino (67%). A formação superior que predomina é de Licenciados em Pedagogia (33%). 

A docência é uma profissão de transformação humana. Quem com ela trabalha tem um objetivo 
relacionado à mudança que o conhecimento ensinado/aprendido vai fazer para os alunos indígenas e não 
indígenas. O qual diz respeito, também, ao uso do Sistema Presencial Mediado por Tecnologia (SPMT) no 
Internet Protocol Television (IPTV), onde foram depositados os conteúdos das disciplinas e atividades do curso 
do Proind.

Para refletir acerca da organização do ensino superior para os indígenas, um olhar sistemático aos 
pressupostos que tornam possível a atitude do docente. Mas, para compreender o contexto histórico da 
educação indígena, é necessário entender o pensamento social brasileiro, para se chegar ao Pensamento social 
amazônico, para a construção da realidade. 

Estudiosos do Brasil agregam ao conhecimento produzido sobre o pensamento social brasileiro recortes 

 Quadro 04 – Carga Horária do Curso 

CONSIDERAÇÕES

Available online at www.lbp.world
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Etapas 
Carga 

Horária 
Créditos 

I 
 

2.480 
156 créditos dedicadas ao núcleo de formação básica, incluindo 
aulas teóricas e práticas, sendo 141 horas de práticas e 2.339 
teóricas. 

II 390 
26 créditos destinados ao núcleo de aprofundamento e 
diversificação de estudos, sendo 180 horas de práticas e 210 
teóricas. 

III 100 

4 créditos dedicados ao núcleo de estudos integradores: monitorias, 
iniciação científica, seminários, minicursos, simpósio e outras 
experiências acadêmicas; projetos pedagógicos e expressão 
cultural. 

IV 330 
14 créditos de Estágio Supervisionado na formação básica 
magistério, priorizando a Educação Infantil e os anos iniciais do 
Ensino Fundamental na rede educacional. 

Total 3.300 200 
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que são consequência dos interesses da construção da realidade por abordagens sociológicas, ou por aquelas 
que, mesmo fora do quadro clássico da reflexão das ciências sociais, apresentam contribuições de enorme 
importância para a afirmação do campo de influência dessas ciências. (BASTOS; PINTO, 2007, p. 32). 

É com esses pensamentos dos intelectuais do passado que se constituiu o desenvolvimento da região 
amazônica, em todos os âmbitos e, principalmente, no ensino, com os recursos didáticos utilizados desde os 
jesuítas nas escolas indígenas, até o uso atual das tecnologias nos cursos de licenciatura indígena. 
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Com a missão em formar recursos humanos qualificados, competentes científica e tecnologicamente e 
com compromisso para o exercício da cidadania, a Universidade do Estado do Amazonas (UEA) tem por 
finalidade precípua a educação superior e a produção de conhecimento filosófico, científico, artístico e 
tecnológico integrados no ensino, na pesquisa e na extensão. As ações afirmativas, e, dentre essas, a reserva de 
vagas no ensino superior para os povos indígenas já se faz presente nas universidades públicas federais e 
estaduais do Brasil. Com a promulgação da Lei Estadual n.º 2.894 de 31 de maio de 2004, que dispõe sobre as 
vagas oferecidas em concursos vestibulares pela Universidade do Estado do Amazonas (UEA), a partir do 
vestibular de 2005, ficam  reservadas 80% das vagas aos candidatos egressos de escolas de Ensino Médio no 
Amazonas. Desta forma, passa haver ações afirmativas na UEA, principalmente com o curso de Pedagogia 
Intercultural Indígena (Proind). 

 Ações afirmativas; UEA; Educação Superior; Povos Indígenas. 
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3O desligamento toma como base a resolução nº 003/2010 - Consuniv/UEA, de 14 de janeiro de 2010, que dispõe sobre o 
desligamento de aluno dos cursos de graduação ofertados nas modalidades de ensino presencial e ensino presencial 
modular.
4BARROSO, Regina Barroso; BETTIOL, Célia Aparecida; AZEVEDO, Claudina Maximiano. Retratos da Diversidade no 
Programa de Formação do Magistério Indígena (PROIND) da UEA. In: XXI EPENN, 2013, Pernambuco, PE. ANAIS DO XXI 
EPENN. PERNAMBUCO (PE), 2013. p. 1-7. Disponível em:
<http://www.epenn2013.com.br/EPENN_DISCO/Posteres/GT08/GT08_RETRATOS_DA_DIVERSIDA DE.pdf > Acesso em: 15 
abr. 2015.
5As explicações apresentadas por pessoas que atuaram na matrícula indicam de que não havia indígenas com curso médio 
concluído em diversas localidades onde foram feitas as matrículas. Por outro lado, igualmente, não se apresentaram 
professores de escolas indígenas não índios em número suficiente para juntamente com os professores índios preencherem 
os 70% das vagas oferecidas. A proporção estabelecida no Edital de 70% para índios e professores de escolas indígenas não 
índios e 30% para a comunidade terminou invertida. As vagas remanescentes do Grupo I foram ocupadas por pessoas que 
não se enquadravam no perfil exigido para o Grupo, mas que representavam a maioria dos candidatos; eram mais de 
20.000. Somente um desempenho extraordinário poderia fazer frente à avalanche representada por um contingente 
formado por mais de 95% dos candidatos. (PPC PROIND, s.d., p.23). 
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